
Witzel lança Copacabana Presente 
e fala em sabotagem na Cedae
Para governador, motivo seria a privatização. Já técnicos dizem que direção vetou solução preventiva

PHILIPPE LIMA

Na cerimônia do Copacabana Presente, Witzel disse que mandou Cedae criar auditoria para investigar água

D
urante o lançamento 
do programa Segu-
rança Presente, em 
Copacabana, ontem, 

o governador Wilson Witzel 
(PSC) disse acreditar que a 
Cedae pode ter sido vítima de 
sabotagem, o que viria preju-
dicando a qualidade da água 
há mais de duas semanas.

“Desconfio que houve uma 
sabotagem exatamente para 
manchar a gestão eficiente 
que está sendo feita na Cedae, 
preparando ela para o leilão”, 
afirmou o governador, no 
evento na Zona Sul do Rio.

A declaração de Witzel am-
plia o debate do caso, após téc-
nicos da companhia já terem 
afirmado que a direção da Ce-
dae recusou uma solução pre-
ventiva, utilizada com sucesso 
para o mesmo problema em 
2001. Na época, também hou-
ve a proliferação da substância 
geosmina, mas a abertura de 
compotas do lago de captação 
das águas do Guandu evitou 
problemas com coloração e 
gosto da água.

O governador disse, ainda, 
que pediu para a Polícia Civil 
e a própria Cedae apurarem 

o caso. “Nós vamos apurar se 
essa imperícia foi dolosa (com 
intenção) ou culposa (sem 
intenção). A polícia está apu-
rando, o conselho de adminis-
tração da Cedae vai fazer uma 
investigação rigorosa, uma au-
ditoria”, contou.

INVESTIGAÇÃO
Na esfera policial, o caso é in-
vestigado pela Delegacia de 
Defesa dos Serviços Delegados 
(DDSD). Na semana passada, 
agentes da especializada es-
tiveram na Estação de Trata-
mento do Guandu, em Nova 
Iguaçu, na Baixada Fluminen-
se, na quinta e sexta-feira, para 
iniciar as apurações.

Na sexta, o ex e o atual chefe 
da estação, Júlio Cesar Antu-
nes e Pedro Ortolano, respec-
tivamente, e o coordenador de 
Operação de Tratamento da 
companhia, Wellis Rodrigo 
da Silva Costa, prestaram de-
poimento de mais de quatro 
horas na sede da DDSD.

Procurada, a Polícia Civil 
disse que as investigações “es-
tão sob sigilo”. Já a Cedae não 
respondeu sobre a auditoria 
citada pelo governador Witzel. 

 > A base do Segurança 
Presente em Copacaba-
na e no Leme foi inaugu-
rada durante evento na 
manhã de ontem. Essa 
é a 19ª região do estado 
a receber o programa e 
a primeira a funcionar 
diariamente durante 
18h. Serão 44 agentes 
fixos, entre PMs, civis 
egressos das Forças Ar-
madas e assistentes so-
ciais, que vão atuar nos 
dois bairros de 8h às 2h.

De acordo com o go-
vernador, o programa 
aproxima os agentes da 
população e por realizar 
um trabalho de assistên-
cia social nos locais onde 
funciona. “Ao longo des-
te ano, vamos estender a 
outros bairros e ao inte-
rior do estado”, afirmou 
Wilson Witzel.

Base em 
Copa atuará 
de 8h às 2h

Polícia prende 12 na Baixada
Operação da PM ocorreu após a morte do cabo Leandro Augusto Correa, em Meriti

DIVULGAÇÃO / POLÍCIA MILITAR

Pistolas apreendidas na ação, que também recolheu sete granadas

Uma operação para tentar 
capturar os assassinos do cabo 
Leandro Augusto Correa, de 
37 anos, morto na noite de do-
mingo, durante um ataque de 
bandidos na comunidade do 
Dique, em São João de Meriti, 
na Baixada Fluminense, ter-
minou com 12 suspeitos pre-
sos - dois deles baleados - e 
apreensão de armas e drogas. 
A ação ocorreu ontem e se es-
tendeu às comunidades Vila 
Ruth, Andorinha e Faisão e ao 
bairro Jardim Metrópole, co-
mandada pelo tenente-coro-
nel Queiroz, comandante do 
21º BPM. Foram apreendidas 
duas pistolas, sete granadas, 
dois radiotransmissores, além 
de quantidade de  drogas não 
divulgada pela polícia.

Corrêa é o terceiro PM mor-
to este ano por bandidos no es-
tado. Ele estava na Corpora-

ção desde 2011 e deixa esposa e 
dois filhos. O corpo do cabo foi 
sepultado ontem à tarde, no 
Cemitério Jardim da Saudade, 
em Sulacap, na Zona Oeste. 

Segundo informações da 
PM, por volta das 21h de do-
mingo, uma equipe do Grupa-

mento de Ações Táticas (GAT) 
do 21º BPM (São João de Me-
riti) fazia patrulhamento nas 
proximidades da comunidade 
do Dique, quando foram ata-
cados por suspeitos em quatro 
motos na saída da favela.

O cabo Corrêa foi levado 

para o Hospital Municipal de 
Belford Roxo, mas não resistiu 
aos ferimentos. Três suspeitos 
foram presos, mas nenhum ti-
nha passagem pela polícia.

TRÊS PMS MORTOS
O assassinato do cabo Corrêa 
foi a terceira morte envolven-
do um policial militar, neste 
ano no estado. Todos aconte-
ceram em um intervalo de ape-
nas uma semana. O primeiro 
caso foi do cabo Leandro Jorge 
Cardoso Salomão, de 31 anos, 
na noite de terça-feira passa-
da. O agente foi baleado pelas 
costas ao tentar escapar de as-
saltantes, no Engenho Novo.

O segundo caso foi com o 
sargento Max Freitas da Silva, 
de 45 anos, na noite de quinta. 
Ele também foi baleado pelas 
costas, ao reagir a um assalto 
no São Gonçalo Shopping.

Outras fugas, ontem, podem estar 
relacionadas com a facção criminosa

Dois dos 40 fugitivos 
do PCC são capturados 
na fronteira do MS

Dois dos 40 brasileiros do 
Primeiro Comando da Ca-
pital (PCC) que fugiram no 
domingo da Penitenciária 
Regional de Pedro Juan Ca-
ballero, no Paraguai, foram 
recapturados, o primeiro 
na manhã de ontem, em 
Ponta Porã, no lado brasi-
leiro da fronteira, e o segun-
do à tarde. De acordo com 
o secretário da Justiça e Se-
gurança Pública de Mato 
Grosso do Sul, Antonio 
Carlos Videira, o preso foi 
capturado em um dos blo-
queios do Departamento de 
Operações de Fronteira.

Desde domingo, cerca de 
500km da fronteira com o 
Paraguai estão com barrei-
ras montadas pelas forças 
do estado e da União na 
tentativa de evitar a entra-
da dos fugitivos no Brasil. 
O homem de 30 anos foi 
abordado em um dos blo-
queios, em Ponta Porã, e 
levado para a delegacia da 
Polícia Civil para identifi-
cação. Conforme o secretá-
rio, ele é de Imperatriz, no 

Maranhão, e cumpria pena no 
Paraguai por tráfico de drogas 
havia quatro anos. Conforme o 
secretário, ainda será decidido 
o destino do recapturado.

FUGAS EM DOIS ESTADOS
Em Goiás, pelo menos cinco 
presos escaparam, ontem, de 
dois estabelecimentos pri-
sionais do estado, segundo 
informou a Diretoria-Geral 
de Administração Peniten-
ciária. As fugas ocorreram 
em Abadiânia, a cerca de 100 
quilômetros de Goiânia, e em 
Caldas Novas, a 180 quilôme-
tros da capital goiana. Um vi-
gilante penitenciário foi deti-
do por suspeita de facilitar a 
fuga. Um dos fugitivos já foi 
recapturado.

Já no Acre, 26 presos fugi-
ram do Complexo Peniten-
ciário Francisco d’Oliveira 
Conde, em Rio Branco, na 
madrugada de ontem. Um 
dos detentos também já foi 
recapturado. Segundo o Ins-
tituto de Administração Pe-
nitenciária do Acre (Iapen), 
os presos seriam da facção 
conhecida como Bonde dos 
13 e seria aliada do PCC.

 > Ponta Porã, MS

4   RIO DE JANEIRO TERÇA-FEIRA, 21.1.2020  I  O DIA

cr
is

ti
an

.v
ia

n
a


